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ea eérca dum ango, 
onrando as paginas do O 
da sr? Duquera de Palmel 
uração da primei 

Boa, essa beilemerita 


deve à energica, santa e generosa ini 
nobre senhora que pe ai 
Ja sua suprema sun 


7 cupa loga 
culminame entre as damas ma esa etora, é a proteí 
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sociedade e hoje como” taliaçõ 


o. dever de mais. dois, 


MORTE DO IMPERADOR DA RUSSIA 


12 Anno — EU Volume=4.º BI4 [Redacção = Atelier de Gravura Administração 
a Jinhos, L de Poa Mr, entrada pl . do Cod de Je À 


O PALACIO DE LIVADIA, ONDE FALLFCEU ALEXANDRE fil 


iva d'essa — bres, que é querido pelos aristas, que é respeita. 

do por todo o pai, porque hoje-como huntem 

cosemiramot a à freio a pisos orade a 

ridade de que aar* Duquera de Palmela, Ga dire. 
7 ra, é a vida, é a alma ! 

tre sociedade. à mova dosinha ecônomica é no Regueirão dos 

Anjos, como já diseemos, é et instalada num 

nstruldo pela sociedade, para esse fim & 

a que Entre nós esta, obedecendo 40 Tjpo adoptado para vquelis is. 


avimentos ; no inferior estão. 
sr* Duquera de installadas a grande sala do refeitorio, com 3 
Palmelia, esse nome que é abençoado pelos po- — mezas forradas de zinco para se servirem os jan 
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é a cosinha, separada d'esca sala por uma 
isória “de madeira € arame, com Os seus qui 
lets para recepção das senhas. Esse salão recebe 
luz por dez janellas. No pavimento superior são os 
dormitorios das sete iatãs de caridade que fazem 
a serviço da cosinh 

À Inauguração renlisou-se na quinta feira 21 de 
novembro. com enorme concorrencia, e sendo os 
Jantares servidos dos pobres pelas sr Duquera de 

almelia, Marquesa do Fayal, Marquera do Rio. 
Maior, de Fronteira, de Monfalim, Condessa de 
Sabugosa, Baronera” de Lebuelteri, D Joseph 
Sandoval, D. Therera Bocage, D. Maria Luisa de 
Mello, D, Carolina Tavares, D. Julia de Enio e Cu- 
nha, 

Neo primeiro di renderam se Goo jntaes 
completos, além de 98 rações de pão, 09 de sopa, 
95 de carne com batatas & 13 de vinhos A” 

O jantar constava de sopa, carne guisada com 
batatas, pão, vinho € sobremeia, e custava o réis, 
A sobremesa nesse dia foi oferecida gentilmente 
pela sra Duqueza de Palmeil 

Eta benemerita. sociedade de que já fizemos 
rapidamente a historia, quando em tempo mosto: 
ferimos a ella, foi infelada  principalgiente pela 
sr» Duqueza de Palmeila que é à presidente per- 
petun da direcção, & O seuicapita! cial compõe: 

é de 114859198 réis, producto da recita de car 
dade realsada ha dois annos no teatro de S. Gar 
Jos, de S;ana;o000 réis. dotativo da sr* Duquera 
de Palmela e de 2:0 517898 réis de donativos di: 
verios. 

Não 'visitâmos aínda a nova cosinha logo que o 
façamos daremos ella mais minuclosa not 


O mundo musical acaba de perder dois artstas 
ambordiinctos paradas ss Devidas proporções, 
um, vi celebridade glorioa, 6 meti dos oo” 
tre, o primero plans do mundo, o famono a. 
bic, outro de exthegoria mais modesta, m 
ao conhecido e muita apreciado cm Listoav 
Arlo Antonio ira, prestar do Conservatos 
io Romi do Lisboa. 
"Rubinstein deixou-se ouvir uma vez em Lisboa, 
e tive DOR fortuna de asi esse arco com! 
erto que elle deu no thentro de D Mari 
Já 1 yse tm par dumnos sobre esse concerto, 
rons foi to profunda a impressão que elle mms ene 
don, que ma lembro d el perfitâmemo and 
Rbinselo era um homem d uma feildade me- 
Era ão falo. to flo, qué ch 
ra ão feio, tão fio, que chegava a ter o que 
quer que fose e phaniasieo, de exiranho, de de= 
ota 
Ja fliand le aparece no paleo de D. Mari a 
impressão que causou no. publico não podia ser 
pelo, mais Wesogradavel, mais repulsa? 
Sejtou-te do piano é apenas pastou us suas lon- 
gas mãos pelo (éclado, correa por todos oa eae 
En dorae Qus QREN Icatra aro e face 
icavo: que 45 0 penlo gaba provoiado 
E tênho. ouvido muitos Lisias, mes nunc 
vinha ouvido nada, parecido cce sabio, nunca 
imaginira que se podesse tocar uai que dum 
Pino 46 podememl rar queer son 
a um verdadeiro. ahombro Rubinstein a 
tocar pino é ouvindo, coprebenda se log à 
ua cebridudo musical, 0 motivo porque eira 
considerado sem contestação o prieto entre 03 
Primeiros, o menre dos mestre 
Com o primeiro concerto de Rubinstein em Lis 
boa, Coieidia 0 atentado dos niilstas comi o 
impeadoe Aletdre a mo do er 
binstem era mestre” da capela imperial de 
Atexande 1 e em vista do tragido acontecimento 
que êrlictou toda à Russo o amas sentar 
pour era Laos! a pes Toco ta 
Ta 8, Perersbonão: 
É nunca mal cá voltou ese admiravel ars 
que depois de Listx era o mais extraordinaro pias 
ido na Europa. Enormelo 
nara miss copo, Rbute 
Areblionava” marto mis que os Todos de pass 
ta, os ouros de cormposior: Escreveu variss ope- 
E So 
Fere sénhuma, nem mesmo na sos erra do Roso 
Pa onde ele era muito querido, tivera grande 
auto 
ia Fla de succesto como maestro, despontar 
vaso iuméndo e tanto Que Oltmamente Hinoauie 
o feias caça que o publico Pia das suas pes 
ras Po tocando, em todos o seus concertos se 
Tê echos e morivos dessas operas: 
bina ão era ando seo era molo ro 
busto e forte 
beta Fepentiaamente, fulminado por uma 


apoplexia. 


José Antonio Vieira era um excellent pianista, 
um excelente profexior e um excellente homem, 
por isso era muito apreciado, muito querido é & 
Jos morte deixa no profemorádo do Conservato- 
rã vma vaga e de preencher, den emce ox 
Seus amigos é os seus discípulos profânda e im 
morredoura saudade, PU P 

Novo inda, pois José Antonio Vieira conta 
apenas 43 annos de idade, conquistára com o seu 
talento * com 0 seu trabalho, Je que elle sra um 
trabalhador inftipavel-muma ds reputação ar- 

a, é com O seu methodo de emno é à sua 

competencia de mestre, ira na sua cur 
carreira de professorado, um grande numero de 

anistas distnctos, algun dos quaes já são hoje 
Prolessores muito apreciados. 


JOSÉ ANTONIO VIEIRA 


Vieira perteaci 
ae é seu unico 


P 1] ha 


fora do vulgar. 

Em 1867, tendo apenas 15 annos d'idade, n'um 
concerto no salão da Trindade, Vieira apresen 
tou se pela ublico, executando 
trechos de piano dos mais dificeis e com tão bri- 
Thante execução, que O seu nome tornou-se logo 
conhecido e apreciado entre 0s musicos e os dill- 
Jamt de Los, eh 

atadando sempre, progredindo de dia para 
dia, dominado pa Sua Irene! vocação art 
lo amor da arte, que foi a grande paixão 
de"tolia a sua vida, José Vieira fundou em 1885, 
com o maestro Dadui, a Socirdade dos Contentor 
de Lisboa, e mezes depois, com o maestro Freitas 
Gazul, à sociedade dos Concertos Populares, so- 
ciedade destinada à tornar conhecidas do publico 
mais notaveis composições dos maestros por- 
tuguezes antitos é modernos. 

Em 1889 José Vicita concorreu à cadeira de 
ano no Conservatorio Real de Lisboa, vaga pela 
morte do professor Lima; é conquistou esse lo. 
gar por um concurso dos mais brilhantes e nota- 
veis que se tem feito no nosso Conservatorio. 

Nomeado para essa cadeira, José Vieira re- 
geu à até agora, com imexcedivel zelo, ilustran- 
do-a com O seu notavel tleno; com a su ala 

oficiencia e com a enorme dedicação que tin 
Pela arte must & pelo ensino, dedicação que 
era um verdadeiro culto, a que dedicou toda a 
sua vida. 

Aqui ha annos José Vieira teve uma doença 
gravissima, uma pleurasta que por muitas sema: 
nos poz em risco os seus preciosos dias e de que 
escapou quasi que milagrosamente. 

Restituido à sanar, apesar d essa mude não tor- 
mar qunca mais à ser o que era dantes, Vieira 
continuou no seu trabalho com uma act 
febril, como que presentindo já que pouco tempo 


lhe restava para trabalhar e querendo aproveitar 
desse tempo todos os minutos 
À sua morte foi quasi repentina. Uma pneumo- 
matou 0 em tres dias! Ainda n'um dos pri- 
mmeiros dias da semana passada o encontrámos na. 
rua, Estivemus conversando um longo pedaço, 
faliando de musicas, que era o seu assumpto per 
manente, que occupava todo O seu espirito é todo 
O seu tempo, é mal sabia eu ao despedir-me d'el- 
Je que tão cedo tera de registar aut a su mor. 
te, de deplorar a perda do artista ilustre, de cho- 
Far o destpparecimento dum amigo velho e que- 
rido. Grande talento, grande alma, grande cára- 
cter, espinto aberto a todas as grandes ideias, 
Coração aberto à todos os grandes sentimentos, 
Jose Viira deixa em todos que o admiram como 
E incera saudade de 
Paz à sua alma e 0s nossos pezames á sua de- 
soluda familia, 


Não queremos terminar a nossa chronica sem 
nos referirmos a esse extraordinario phenomeno 
ue está atrahindo as attenções do público no 
cal Colyseu de Lisboa, « que em França foi a 
admiração do mundo selentiico s — o celebre cal- 
culador Jacques Inaudi, 

Não sé trata de modo algum d'uma celebridade. 
de circo, d'um prestigiador habil,dPuns trucs mais 
ou menos bem inventados é executados, trata 
d'um phenomeno cerebral que em França foi 


admirado e estudado pelos homens de sclencia 
tre elles 0 famoso Charcot, 


mais eminentes, 


mo, um exemplar unico que se impõe no estudo 
ão de todos que estudam à fundo essa 
especialidade. 

À faculdade da memoria está desenvolvida n'el- 
le dum modo assomiroso e d'ahi a rapidez ver 
dadeiramente excepcional, quasi que phantastica, 
com que elle retem todos os algarismos e com que 
elle faz mentalmente os mais complicados é die 
ceis calculos arithmeticos, 

É é tão extraocdinario esse trabalho, que elle 
faz com a maior fucilidade, porque nrelle não é 
mais que uma tendencia especial do seu cerebro, 
que a primeira impressão que se experimenta dó 
Ver esse trabalho d que anda ali qualquer ru des. 
conhecido. de prestigiador habilisimo, e d'ahi, 
dias impressão, O haver 0 capertos, ob que her 
bem do fino, que di tratos À imaginação para 
descobrir esso Êrue, como se se tratasse do armas 
rio dos iemãos Davenport ou das sutgentões do 
Dnotroir. 

Inaudi é nssombroso como é tudo quanto sae 
das regras geraes da natureza humana, como o 
são todos. 05 phenomenos, é senão por diverti 
ménto, porque os Irabalhos que elle faz não con: 
sttvem precisamente o que be chama um diverti. 
mento de cireo, mas por curiosidade, ninguem de- 
ve deixa de ir Vel 0, porque é reslmente extraor- 


duaça verpanlna a cus 
vaio tm do sucsenivas encena no Coliseu 
Ja R4A Nova, da Palma comprenende ae perfel: 
dament sd porq, eus tr novidades End 
“O Colyseu dos Recreios abr 


as suas portas sob à direcção d'uma artista muito 
Rent que teve grande exito em Lisboa, no Citeo 
Sitibeira Novas suecesto que à arimod A tentar 


a exploração do grande Colystu novo; a sr Spam: 
"Pam sido bastante concorridos os espectaculos 
do Golyseu dos Recreios, a sr. Spampani tem si- 
do muito applaudida, e agora annuncia se n'aquel 
a casa de espectaculos, para muito breve, uma 
novidade de sensação, num genero que agrada 
sempre muito em Lisboa:—a exhibição d'um do- 
mador de ursos que faz, segundo dizem, maravi- 
Tas, com os seus discípulos. 
Veremos e fallaremos. 


AS NOSSAS GRAVURAS 
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Paracão pe Lavanta 


Na deliciosa posição de Salta, ou Yalta, situada 
a sudoeste da Crimes, nas margens do mar Morto, 
existia em outros tempos um povoado cujas sin- 


O OCCIDENTE 


as 


gulares condições de salubridade e de clima, mer- 
Bê do" abrigo de uma mlcamulada sera, ori de 
rd tal, que lograram inspirar 0 vet lotam 
dre IL. paé do monarcha cuja perda, no momento 
actual, o. povo russo, tão Sinceramente pra 
teia, a ideja de ediicar r'aquelia pitoresca quaas 
0 mena região, uma vivtnda onde, durante os 
rigores terriveis do inverno moscovita. podesse 
opporcunâmente evitar a irigidas e aspeche tem 
peraturas da capital de Pedro 0 Grande, crepoa. 
Jar dos cuidads é inquietações de espírito, he: 
tantes. do pesado encirgo de governar tão vasta 
impero, os'quaes vinham, de contínco, salao, 
tornandlhe, por vezes, bem amarga 6 existencia 
no seu palacio sumptudniaimo de Esarkcos Seios 

Em breve espaço de tempo, é como por artê 
magica, operou'se sraquelia humilde e recondita 
aldeiola completa transformação:  formoso pala» 
cat de Alexandre | não tardou em ver-se ródea, 
do de magníficas udias é de vigosos jardins gu, 
mais apropriadamente, de parques em maiatura 
maravilhas, alguns, de aprimorado posto, que 
envolvem a apraxivel vivenda da Livadio, como 
êm ninho de verdura, 6 4 tornam úma das mais 
ancantadoras estancis de eúleiatura em toda à 
Europa. 

O Bndrme parque, o gual tanto concorre a em- 
beletar à imperial resldenci, tem accesso por 
meio de extensa é espaçosa alameda, ladeada de 
Palúcios & jardins propriedades de” principes & 
dericos boyardos, Opulenta-a vegeniedo de toda à 
especie; é abundantismo em Moves, as quass en 
Gontram ali clima propio e atingem desenvol: 
vimento por veres” maravilhoso; Predomimando 
amv estas a rosa, Hr que deve d gente mosco- 
ita singular predilteção! 

À "residencia imperial é constuida por dois 
corpos de sdlicio, du mais exactamente, por duas 
conitrvcções independentes: à mais antiga foi ed 
ficada no reinado de Alexandre la outra Já no 
tempo do seu máilogrado suecessor, Não é osten- 
tosa estructura dos doi palscios, em cujas diz 

osições internas à sumpriosidada e o laço por 
Eirmin alguma excluem O extremo conforto « uma 
relativa Simplicidade, Predomina nos ricos apo: 
Santos, que abundam em materines custosos, 6 
estylo não classico do fim da seculo passado. Al, 
mércê “do aspecto tranquilo é intimo e da ext 
má comodidade, o vitante sen 
& inclinado a prestar homens, 
delicado, € à eis polidez sl 
treta que die 08 memêos da tum 


reg, annexa no po 
admiravel colecção de louças e porcella 
tanto eurapeias tomo orientacs, e cs riquissimos 
objectos de arte em bronze, especie que merece 
ds classes ilustradas da Russia reconhecida prefe- 
rência. 

“Tão risonho paraixo dirise bia ser unicamente. 
destinado nos prazeres é delcites da vida; é com- 
tudo, ultimamente, amarga ironia da sorte, trans- 
Tormava-o em theatro da mais dolorosa hgonia, 
Em torão do leito de dôr, prostrado na qual, à 
cabo de prolongado martyrio, soltava o ultimo 
suspiro Alexandra, o virtuoso monarcha, reuniam- 
se os memnros da ilustre dynastia dos Romanoll, 
aja dor profunda vinha tambem compartilhar à 
princeza Maria de Hesse a futura esposa do pre- 
Sumpivo herdeiro do thrano moscovita, o Krão 
duque Nicolau —- que. em breve será acclamado 
com o título de Nitolau VilL o 

À tio sombrio painel de tristuras velo ainda 
carregar as córes o gravissimo estado do grão 
“duque Jorge “À tsarina, esposa extremos, enter 

de dôr e de cansaço, é pouco tempo depoi: 
tambem a Bran-duqueza Xénia, sus hiha 
primogenita, abalada por tamanhos desgostos, que 
envolviam em veo de tristeza às pouco auspicio- 
ns vesperas do seu enlace nupcial. O seu estado 
chegou à inspirar serios cuidados. 


CHINA, O TEMPLO DA TERRA 


Comquento a religião chinera seja de ori 

remora, e cujas tradições se perdem na obsese 
dade das épocas primitivas, os monumentos ar 
tectonicos da China pertencem todos à uma data, 
posterior o seculo xt, da nossa era. Constitoe ex 
Cencão unica à ext regra a celebre Grande Mu. 
ralha, que se conta entre às maiores maravilhas do 
trabaiho humanos gianteo” muro de cerca, que 
lhe “defendo as. fronteiras, prolongando-se por 


espaço enorme, desde o golfo de Pertchili até ao 
té  ocidenal u Provindia de Chin S 

em. pela vez primeira. contempla qualquer cr 
dade da Ci, recene impresso Me pera nsono- 
tonia ; e de fato, predomina, e parees ter predo: 
minado sempre ha architecrúra do Celeste Impe- 
rio, um 1ypo unico, de caracter hieratico, abram: 
Bendo as Construcções civis e as reigiosas 

Uma, das singularidades, inheremtes à arc 
ctora chinera é predomínio, nas suas ediicações, 
do tijolo é das madeiras; circumstanci aliás amo 
mais dificil de expiicar. quanto abunda a pedra 
em todo o territorio do Imperio da Neo. Enpres 
Bam os chuns tambem, com notavel elfo e Fara 
Perfeição technica, a poreellana nos seus edificios 
E um destes, que tão grande nomeiada adquira 
na" Europa, éra à celebre torre de porceliada de 
Nankim, destruida havera do e tantos anmos, da. 
rante &º sangrevta revolta dos Tai Pings. 
Cumetancia não menos curiosa a posa solidez 
ds construções chinezas, — 0 que não deve por 
forma alguma atnbuir-se à falta de conhecimen- 
tos technicos, pois a cada passo observa alo via: 
forte exempioo em contrario chim Conhece so: 

jamente grande parte das formulas estructuraes 
do Occidente mas 16 as emprega em casos esper 
ciaes; e, por uma dessas ogui: 
Em que tanto abunda a extranha 


E 

PE Ena 
PE au 
seu, intractavel exclusivismo com respeito a tudo 
Ra 


ucle povo. 
suas Irombicas o a 


funda revolução : ao culto Tdo, à religião dos seus. 
substituir-se o buddhis-| 

rmavam tambem todas 
as manifestações da Datam da introdue- 
ção do ritual buddlhico as representações da figu- 

humana entre os elementos svmbolicos e deco- 
ivos da arte chineza 
À nossa gravura representa o Templo da Ter- 
18 situado ao porte de Pekir, nos arrabaldes 
desta cidade. É singular a sua construcção, na 
qual parece ter sido alterado, por motivo que mal, 
de explica, o principio hieratico da geometria sa 
grada, que predomina nos edificios religiosos — 
visto tomo, em vez do numero 3, symbolo da 
trindade budúbica, fOram adoptados, como base. 
na combinação. dos seus clementos estructuraes, 
formulas binárias. 

Entre os objectos do culto chim. occupam lu- 
Rar importante os vasos e perfumadores de bron- 

; muitos delles, pelos primores da execução, 
constituem verdadeiras obras de nrte. 


O CONFLICTO DE MADAGASCAR. 


“mas infundadas as preten- 
Erança a manter protectorado efectivo é 
racter durador sobre a ilha de Madogascar, 
quão pouco virentes, se conservam, já hoje, os 
IBuro colhidos duras à sua anterior contenda 
com a reino hová, o qual constitue à mais impor- 
tante nação da mesma ilha e aonde os francézes, 
em 1888, dirigiram Uma expedição, bumbardeando 
&, em seguida, apossando-se, do porto de Tama- 
tiva 

Um certo numero de concessões favoraveis ao 
se4 Gommercio, obinias da governo hová pelos 
inglezes, é que à França considera, como attênta- 
toras A0s ebnventos estabelecidos que coostituem 
a base do seu protectorado, motivaram um grito 
de guerra, evamado pelo principe de Orleansnos 
jorgues irancezes e ao qual responderam em côro 
outros clamôres tes cómo os da Justice que vie» 
Fam, Cumo de costume, acordar o chaueiniamo me- 
lindioso dos fancezes, ameaçando a Republica de 
novas complicações diplomaticas com a inglaterra, 


semelhantes ds que em tempo surgiram entro as 
duas grandes nações à proposito da Terra Nova, 
do Egyinto, da Africa Cemral do reino de Sião és 
tambem, já por outra vez, com respeito a Mada” 
gascar 

Levantada a questão. o envindo da repubii 
francera, Le Myre de Viliers, entabolava em Tao. 
narurivanegociações com a rainha Navalomaniacs, 
Ou dotes com o seu governo, opinião publica em 
Erança aiuardava anciosa 6 resoltnaoo das mem. 
mas, Le Myre representava a França em Madagas- 
ar desde 1886: > U acrordo realsudo por Fresei. 
net, durante à sua gerencia, mantinha apenas um 
protectorad tn nome parecia, poi haver am 
Rima Urgencia em enviar d corte hová Um diploma 
cuja energia é provada habilidado lograssem fa 
ger valer os Gorda França  detmmgaar 
jogo do tão subtil quanto arguiioio primeiro mz 
mixro do reino de Mi 


aba entre 
tanto, as relações do enviado francer, já com à 
Eolonabriannicas já “com os iminionarios 
mesma, nacionalidade, 

dia mais acerbo — estes movinm-lhe aliás, gue 
surda, Lucta não menos renhida houve Le M; 
de sustentar contra o Exequatur do chefe 
tado malgaches, tentativa de emancipação 
absoluta independencia governativa, que 0 pler 
potenciario interpretou como cffensa directa À 
Sua pessoa e portanto como um repto, lançado d 
face da republica tranceza, por elle representad 
Coincidindo com aquelia medida a visita do con: 
sulinglez Haggard ao secretario de Estado hovd, 
Le Myre mandou arreiar a bandeira tricolor da 
residencia, delegou plenos poderes no seu secra- 
Tário Mr. Rancho, e deu-se como ausente, 

a atitude energica do representante da re 
publica cobardou um tanto o secretario de Es. 
tado, O qual, por fim, velo a ceder. Entretanto, 
apesar de Haggard tér sustentado o Exequatur. 
em oposição a Le Myre, o conflcto ficou por 
alto caso qua nem chegou a echoar na Europa, 

Mais tarde, porém, em 1890, Lord Sa isbu 

e “manobras diploimaticas minava o. 
tico protectorado france, & 0 cons 
de Inglaterra voltando de novo À carga, tornou a. 
levantar a questão do Exequatur, apertado n'esso 
intuito com o governo hová, Le Myre, à ut te 
po, achava-se substituido por Maúrice Bompardi 
&.6 novo representante da republica fancera em. 

tude assumida pelo consul britanmico, 
é mão podendo de outra forma contrabalançar a 
influencia ingleza, resignou o seu cargo, 

À Bompard suecádeu arrow», é púde dizer se 
deste, que foi ainda menos feliz que O primeiro 
na lucia contra as manobras do conul Hg 
Encontrava, em toda e quolquer conjunstura, 
sempre na sua frente, tanto a iniciativa d'aquelle 

á vontade do secretario d Estado, é 

irancera declinou consideravelmente 
dia ;— as relações esfriavam e, cada 

, tensas, chegaram as coisas à potto de 
impeilir Larrouy a retirar-se, tomando de novo 0. 
caminho da França; e agora, a força das circumi- 
tancias indicou naturalme seu tubtituto 

il e energico Le Myre, 

Actualmente, apenas résidem no reino de Ma- 
dngascar, além do pequeno numero de cinprega-. 
dos da legação e doy poucos missionarios, un 
So e tântos franceses, espalhados, ainda aísim, 
por todo o vasto tereitotio dá ilha. O numero dos 
que estão enabelacidos em Tananariva atm 

enas a 17. Desde que à França realisou a sua 
imtervênção/ armada. na politica Vo reino de Ma- 
dagascar, o commercio frances, tanto de importa- 
gão como de exportação entrou em rapila déca- 
dencia, 


pa 


A 


açó 


O OCCIDENTE, 


No anno de 1882, anteriormente á mesma 
tervenção, ia o seu Commercio prosperando : às 
transacções elevavam-se à importante quantia de 
a3 milhões de francos ; no anno de 1886, 0 imme-. 

jato á conclusão do tractado, o trafico baixára. 
ja 4 milhões é meio. Em 1880. subia alguma 
Coisa e atingiu 6 ja milhões, e posto que, d'aquel- 
lu época para cá, se tenha levantado um pouco, 
está, no entanto, ainda bem longe da primitiva. 
prosperidade. 

Em presença, pois; de factos tão pouco anima- 


Deve-se a descoberta desta grande ilha a um 
nosso compatriota. Desgarrado da Irota de Nuno 
Alvares Cabral, por oxtasião da, descoberta do 
rat, Diogo Dias, que gra irão de Bartholomeu 
Das acoiopanhara à Índia Vasco da Gama, en 
controu em “sa derrota esta ilha e auppõr estar 
em frente da Costa de Afri a 

Navegou para, norte e, descobrindo afinal que 
se engana volveu atraz à reconhecer a dita ilha 
E a estabelecer desde Togo tracto com os da ter- 
ra Tendo abordado à ela em dia de, Lourenço, 


RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 
um 
O Vessrunamna Do roço 
Na manhã do dia dez de Outubro ia eu seguin- 
do muito de meu vagar, pelo caminho que vae do. 


Calhandriz para Alverca, — aldeia que fica um. 
pouco áquem da Alhandra, quando, a curta dis- 


E raniAre 


dores, afigura-se-nos que a projectada expedição 
“ia França, não assumirá o caracter de guerra de 
Conquista! da qual aliás só lhe poderiam advir 
Santigens, de todo em todo negativas. 


Representam as nossas gravuras É os retratos. 
de Niealomanjaci, aetual rainha de Madagascar é 
Hamaiaricony, seu habil secretario de Estado, 
cujos serviços a rainha hová recompensou conces 
dehdo-lhe a mão de esposa, e que hoje preside 
dos destinos da nação. malgache. O palácio do 
ministro. À bala de Diogo Soares, nome que re- 


É drando época dis nossas navegações. À 
fatia de SFaraatavã, bombardeada em 1883 pelos 
faneeres 


CHINA — O Teseio va Tensa 


e o nome do Santo. São consideraveis as diz 
Tensões da la de 3. Lourenço de Madagaseu 
Abraoç 4 vezss o territorio di Inlaterã: À sas 
Povondo principal é Fananaria (0a Aorarariva 
Pope de rea dos Hevbfa psçãa mas impoe 
tale dus que porca 3 ia, tambem à ma 
Aecesaível  ciisação euro 

opa esta cidade vasto plan alto ma rei in 
rio da 6 seu cla Fresco e alubre, otra 
Plenamente coma atmospheramertiea do Hora 

tres portos prnciposs da Rh, são Tama 
va, Fouite'Poinie, Antão Gil Este alto, como 
Je'vê, recorda go imundo, que os portegueces pas 
Saram por al 


tancia da estrada, ouço um grito de angustia: — 
a vo de uma criança em transe de muita aficção, 
Parei, putime à escuta, é quiz-me parecar que O 
som inha de uma capellinha ou ermida, à alguns. 
passos da estrada. Apeio-me, entro ná capela, 
Procuro e torno à procurar por todos os cantos, 
“sas não Encontro rasto nem maes de cos viva 
aio cá para fóra, adianto mais alguns passos, é 
ouço outro grito mais forte, parecendo vir debii- 
Jo do chão vou andando ai chegar o pá de um 
poço é, debruçando-me na borda, olho é vejo 
ho fundo, uma eriancinha sentada sobre o lódo. O 
poço, como quasi todos que observei, durante a 
Campanha, em Hespanha e Portugal, é que servem 
para a réga das hortas, teria entre dez é doze pés 


O CONFLICTO DE MADAGASCAR 


A RAINHA NAVALOMANJACA O PRIMEIRO MINISTRO RANILAIARIVONY 


BAHIA DE TAMATAVA. 
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O OCIDENTE 


de diametro e, talvez, uns quinze de fundura. A 
pobre creança estava nuasinha de todo é era. 
da muito pequenina para ter marinhado pelo pa- 
onclui, pois. que não seria de certo acci- 

jueda; mas sim que qualquer alma perver- 
çára para ali, com 0 sentido de dar cabo 
O poço, feliamente, estava sêcco: apenas lá 
no fundo apresentava grossa cama de lôdo ou de 
limos; e foi a esta circumstância que o menino 
deveu a sua salvação, Quando deu com os olhos 
em mim e no men impedido, ambos debruçados. 


Ordenei ao meu camarada que cortasse quanto 
podesse da corda do sino é acerescentamol a com. 
os cabrestos dos cavallos, Com este auxilio des- 
ceu o soldado so póço &, reunidos os nossos 
forços, veiu para cima a creança, Era um rapaz: 
como devem suppor, vinha, coitadito, uma perfei 
lastima, com o corpinho que todo elle era lôdo, 
Parecia ter sangrado muito do nariz; porém, 
primeira vista, não apresentava lesão nem feri- 
mento por parte alguma, à excepção de um galo 
na testa. Estava já em edade de 
nhas, mas não 

tendesse, 


Eae 
vaga rs 
prados suerte eta a 
pa 
quado a 
o Fere 


Gomo papel, entrava à tremer too, e parecia qua- 

rér desmaiar de mêdo, Em sumena, era uma ln: 

da creoturinha, com os seus cabelos escuros é 

aneliados, a te vm tanto morêa, é um 

alhos grandes, vivos e tão pretos que nem 

de tum corvo: À medida, porém, Que os dis iam 
ndo, é eu perdendo todo à és 


que fizessemos, não dava relação do seu nome, os. 
Portuguezes dê meu serviço, encarregaram.se de 
S, bapyisa, ou antes de o chrgamar, rm O Vote 
inha. do poço, alcunha que fot loga pelos ingleses 
radusid! em Lú Fontunatas sf de ni 
“ÀS circomstancias extraordinárias que. envol- 
pit achado do pequeno Firtunstus não tarda. 
ram a ser conhecilas de toda a divisão, e vieram. 
excitar a curiosidade e o Interesse do majorer 
do regimentotes Um bello dia, estavamos, elle e 
eu à caturrar sobre Variados astumptos e eis qui, 
desviando a conversa para o caso do engeithdi 
nho, entrou 9 major a indagar, com muita insis- 
tencia, quaes eram as minhas futuras tenções com 
respeito ao meu protegido, dado o caio de lhe 
não poder descobrir pae, mãe ou qualquer outra 
pessoa de familia. 
lar a verdade e retorqui, não lhe sei di- 
da não tomei resolução qualquer que fos- 
Se, relativamente ao pequeno ; mas, á falta de me. 
Ihór protector, em ultimo caso, posso leval-o co- 
migo para Inglaterra ; será uma viva lembrança 
das campanhas da peninsula; é mais um diabrete 
para ir fazer inferninho lá para casa, de sucia com 
meia duzia d'elles que por lá tenho. Nestas altu- 


as o major ofereceu-se para me aliar do éo- 
cargo de pae adotivo, protoiicando-se atomar 
Gonta do pequeno, e talvez mesmo adoptal 

tarde; no esto qui eu lhe coscedesse plem 
dade para. poder dispor die, como melhor en- 
têndenie e ulgaste ua para o bem da creança. 
Ora, o major era um cavalheiro que inha meios; 
caso, “mas sem Hlhos,e o olferecimento pare: 
deqme tão, vamajoso para o futuro do Venturi- 
nha, que mÃo eutve com mais hestações « con- 
ent de bom grado. 

Teminsda 4 extmpanha. quando nos despedi- 
mos, tansfernlhe à penoa de pequerruxo com 
todos ox mens direidze privilegia O major se- 
Bando depois me constou, mandou para a llânda 
& rapas, para se crear € educar é, pelo espaço de 

“ou seis anoos, não tornei à ouvi falas nem 
je nem da eresota. Durante este apso de tem 
pe à Pequeno entrou para o colei € segindo 
Parece, desinvolveu apúldões de tal ordêm, que & 
major foihe reando cada ver mais amitade é, 
iai, um Belo dia, reco uma cata Sel em 

ae nie pedia pormenores itcomstanciados dser- 
dado ashado do pegueno no póço 
respondo, repetindo b que Saia lo & o gue 
em tempos he contra, D'então para cá não tor: 
ei a tér onças nem do major nem do Ven 
nha “o qual, certamente, deve 

já um Romêm: e, como é provavel, pe 

ir qualquer posição sei dovida amais elevada 

na escála social, do que aquela em que viveram 
seus progenitor,  d qual não seram os desas- 
tres que assolaram 0 sãu pair natal elle em caso 


» algum teria podido aspirar. À providencia, porém, 


amparando-o, com 9 seu braço omnipotente veiu 
a transformar o mal excessivo em bem supremo. 
“A publicação da presente noticia servirá de pe- 
ara de toque ao seu caracter. Admittindo que 
Deus lhe tenha dado animo viril e generoso, ma- 
nitestalos-ba confessando o muito que deve 
quem, depois de Deus, encaminhou os seus pri- 
méiros e mais importantes passos, não só 
posição que actualmeute disfructa Como ainda para 


a realisação das suas futuras aspi 
so, porém, que dominem no sea animo a vaidade 
e à soberba, terá inevitavelment a de 


corar perante o mysterio que lhe envolve o benço 
é, sendo assim, não tornarei de certo a ouvir fal- 
lár-no Venturinha do poço, 


Spectator, 
— o — 
BISCATOS DE HISTORIA 


Não assignalam os livros de nossa historia o dia. 
da morte de Garcia de Resende, o celebre ehro- 
mista de D, João Il. 

Ha quem o creia vivo em 1545, 

Egualmente se acredita que elle vivera solteiro, 
e deixára descendencia em filhos bastardos. 

Num livro d'obitos da Misericordia d'Evora, l&- 
se, porém, que em 3 de Feperrira de 1698 morreu 
Garcia de Resende. 

E afoutro livro do mesmo cartorio se lê que em. 
25 de Nocembro de 1692 morreu Maria de Resende, 
mulher de areia de Resende. Ser o chronita? se: 


Jgnoram nostos biographos o dia em que fall 
ceu Jeroaymo Corte Real, apontando vaciliane- 
menie alguns o anno de 1393 

Um livro do referido cartorio da Misericordia 
«Evora diz que elle morrera em 16 de Notembro 
de 1588, 


Escreve o auctor da Eibtiotheca Lusitana que 
Damião de Goes casára na Haya com Jostina d'Har- 
gen, e não aponta outra mulher ao ilustre chro- 
Bista de D. Manoel. 

Num dos citados livros d'obitos da Misericor- 
dia d'Evora se É que em 6 de Agosto de 1588 mor- 
reu Maria de Lacerda, mulher de Damião de Goes. 


A clorographia da Algarve, de João Bapuista da 
Sia Lopes ho flar de Dunio Antoni de Le 
os Fária é Castro, não diz com quem casára o 
fecundo esceiptor, e Innocencio no Diecionario Bix 
bliographico O mesmo deixa no escuro. 
soa em Evora, Iendo 18 annos de edade, na 
freguetia de Santo Antão, com D. Igaes Dorvihea 
Henriques de Menezes. 
Do codice SE da Bibliotheca d'Evora são tira 


dos estes dados historicos. 


AF. Barata. 


OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS, 
(Continuado do n.4 571) 
vit 
A COLECÇÃO DA BIBLIOTHEZA BACIONAL DE LISDOA 


Na Jiblistheça. Nacional, encontra-se uma no 
vel colecção de manincripios Muinados. Sei 
centos e dois são elles. fonteondatos. sm a a 
É quatro perienceram so mosteiro de Alcobaça e 
draes ha entalogo impresso. Dos restantes vamos 
aqui dar uma otica muito rapida e despreten- 
Glosa 

Aigra Sanctorvm. Livro de cantochão, muito 
bem iluminado com as Sôres no tom caracter 
co das lluminoras e decorações da idade. media, 
Ha um outro exemplar, cujas letras iluminadas 
são muito bem coloridás o graciosas na sua entra: 
tura ornamental, À letra Ineil que, 6 um T. é 
Rocmado por um golphinho. Ha um outro exemplar, 
cuja encadernação 'é fortalecida. coro cantos dê 
metal cojo trabalho é de fora é representam dali. 
Endamente à cruz de Malta, Ester manuncritos 
je tenceram ao convento de Santa Joanna, de Lis. 

a, e d'ete convento, ainda encontrámos, alénide 
muitos outros manunctipos neta, um livro decan- 
“wenão começando na paschea € em cujo frontes- 
pico sé vê uma gra A 
“muito colorida, e que noi apresenta a particulari? 
dade do uso da prata, pois que à vemos empre- 
gada nox fundos dest iuminura. No resto é gros: 

Ambronius Mediolanensis Eplscopus. 

Este” codice é singularinimo pela perfeição é 
regolinicdado, dor "Miados Cractere? redondos, 
Shamádos romanos, com que é escripto: 0 perga 
ainho é riso e ao tnícines delcadamento 
Jumimadas. Suppóem se do xt século, 

Ta um gutro exemplar em quarto frances, com 
tarja leer ici luminadas é douradas. 

Antiphonario do Arado  Quarçama é mbbndos 
e domingos pelo ducursao do Qmo, Eme grande ma- 
noscripio pertenceu o convento da Ave Mari 
do Porto. Pouco valor tem artsticâmente, silo 

gmiicantes. Na segunda flha 


lê-se ; 

Este livro mandou faser. a senhora dôna Felippa 
Pereira senda abbadessa deste contento. Anno de 
1687. 

À capa tem cantos de met 
centro, ha uns escuderes ovaes com uma Ireira, 
e que julgamos seja a abudessa que permíttiu 1 
legusse à posteridade a sua eihigie em bom latão. 

Bornardus do Trilla. Super Apocalypsum Em pers 
gaminho, in folium, escripro à duas columnas, com 
caracteres do xiv século, Uma parte d'ello é com» 
posição do dominicano Fr. Padro de Tarantási 
que foi elevado a papa com 9 nome de Innocent 
cio v, como se vê duma nota que ha entre os Cas 
ptulos 1 e to, ota pelo copista que deixara de 
ter presente o original, 


(omtinda), 


m nda face 


Esteves Pereiras, 
— ro 


SEGREDO ANTIGO 
Romance pelo Morgado de Fortinhães 


do nº amtecedentey 
m 


AGUAS PASSADAS 


O vaticínio da sr. Domingas, comquanto demo: 
rasse alguns. annos a conirmar-se, não falhou, 
Estevam. tinha já vinte annos, quando certo. 

abruptamente, começou A reparar na melancho- 
fica temura que encerrava 0 lindo olhar escuro 


de Clara ; pela primeira vez, ao encaral-a, córou ; 
e um delicioso enleio pueril, perturbava-o agora, 
nos curtos momentos em que, como de costume, 


e eps 
a 
Pe SD 
Sa Re a 
CERTO 
papas RR e 


O OCCIDENTE 


E 


fortivos, o segredo da sua paixão, gorando a do- 
qura Wáguela penetrante loumeásde sinda não 
Eonfestada, mea” que os ve Clos adivihavam 
nitidamente, 

Um dias Estevam, perto da noite, trouxe uma 
tod aba do jd ec a aa onde 
Te pespontava Jo bordado esgaçado de am char 
Brel etEgndend a Hr aa tum atada 
nara Uma penombra ereposenfina melanchoi 
Pata aaa, ndo coa poi e Era a 
Joel À rapariga, senúnio. paso, ergueu os 
as ev cs a fo Voc ão jar É 

"E Venho, Lindas Hóreios 

O pasta lêi ; 

TE and. regar... Aguelis dali que 
nó plantámos no amo passado, lembras-te? ese 
ão How valer Já ai res 

Já, El uté te trouxe uma, — e exbibiu a dha- 
tique oculta, 

SE ai E 

Estevam Proxeguio, cod voz incerta; 
Quando a coli lembraste-me tu... e até 
aii para VR dar ve quiresen 
pura tomo pica ret estendeu a mão ; 

tava pousou à dhala Mel ao memo temo 
6 apare pesvostemente o dados palcos 
a fer la, irreprimivelmente com sm 


É" que, apertaste tanto. 
E Aperei é 
= Apertaste,, 
==Foi sem querer. 
= Pois está visto | 
Estevam não soltou mais palavra ; vexado pela 
imider ertou algum tempo pela sals, em st 
io, foi d janeila, tropeçou num vaso Ue Gra 
vo3 é afinal, aproximando e difarçadamente da 
porta, sabio trauteando, com voz estrangulada, 
ima áricta confusa, 

Como os pronuncios deste amor timido, aca- 
dusso com as sun intimidades de irmãos, José 
Elias, pouco donhecedor do coração human, an- 
dava macambusio, deskostoso por vêr essim Ines. 
peradamente. quebrados esses. laços all 

ué elle sonhava apertar mateimonialmente, sedu- 
aldo pelo meio milhão dos Pimentas, que 0 rapaz 
certamente herdaria quando a dia solemne dos 25 
amos chegasse, é 0 segredo da papelada fosse 
afinal descoberto, 


esposa, supe. 
lesalfecto st= 


menos que taguiho vin a 

 Oralbolas | esteirueava o 
— Est sempre a 
JU não é por lata de tempo | O 
Amada? Se Qles contindam ati, sem se 
um Som, 0 outro, du uronme doa meus cuidados, 
& Pergunto no erênino Entevam e tenciona fat 
sima à vida a vadir por estas ra. Ee 
elle me No dae qua tam PRO Cá pela nose 
Clara eu digo-he que é preco cuidar de vidas 
é frio com ela Outin ve nos entodos 

ita á, fomem | Elie são é nomo flo, 
cu faça 9 quo quisar, Que cê pol pequena, a 
Antes aerial quê, tanto Um como o Guido, nara 
Pnssnde mesa (oficeaos: 

“Oh nulher tu não mé fiças desesperar | A 

He] dermanio chamas tu 1Olese minha tapada? 
a. ão vês Ola, va à fava, não estou 
vá dar él, É fase Iafor de pe não entreme: 
leres tem muda do isto ouvi É Se tu és tola, eu 
que po sua 

Do então arcgjso 4 como quiseros e 

ra polos resultado | fes a se + Domingas, 
Go “um Resto de isenção posnlunorona, ogindo À 
philsopia da marido, 

Esta pata conltal, de que o José Elis a 
ja Sead atado e deserênio, Comedia com uma 
siga enrvit que den à situação amo 
ron le Clara é Estevam, 

Era em Julho, um calor tropical aba do alto, 
qndo o Sentia Eradgão eco neona pares 
deinço polido. Os cravos do varandim dobeavam: 
sê Robe a ao, Cxangues, exhalando o seu aro- 
ma forte & pertoebador, Às portadas das janelas, 
elo, cerpadas, punbar na saleta Uma penumbra 
Sensual que 9 YSMO de Ciara, ivo do percae es» 
TiVO que h ves, tornava cris perturbante ain 

Pnet agia manhã, o sutis imo 
cido pel clorsertrara se fam velho canapé de 
Juno, que lhe opulentava” o quarto, lendo com 


absorvente interesse um romance de Ennery. Ti- 
aba Seguido uma scena de amor, n'um terraço 
inverosimi, sobranceiro ao mar, é preparava se 
para assisti a um dueilo entre dois ritacs, que 
ma estampa barbara representava aum ernio de 
floresta, e cana, apontando se, mutuamente 
duas pistolas que mais pareciam dois chaveibos 
de novilho,— quando lhe chegou aos ouvidos o 
rumor da machina de costura que os pesinhos. 
gettis de Clara, faziam manobrar aceelers 
1-0 elo lo iostantaneo, Uma ne 
ca sacudiu 0 seu ser encrvado pela leitura sem 
mental da novela; e, arremessando o livro, sabia 
impetuosamente do quarto, murmurando! com- 
Dia de ser hoje! 
tes de entrar na sala, como o ruido da 
machina continuasse, parou a reflecur. Como ha- 
om E pOr S6 à imaginar 
fire do enor 


ori que, em septda a ia deciabação sb 
Read Mjoelha sos pés de Jacqueime, à protogo: 
mista do romance, exelamando: «Ot, cómo sota 
amada, Senhora minha te — E, em chegando à 

te ponto, era occastão de deitar escapar dos seus 
Jáblos Irementes da oratora, o segredo que lhe 
queimava o coração... 


Aguestá mis fresquinho, porque ex fechei 
a janeil, senão.» 
Interrómpe-té para quebrar com os dentes um 
fio de algodão que, prendia à costura à machina, 
e veio sentar-se, n'uma cadeirinha baixa, ao pá 
da janela. Estevam, fingindo lassidão, sentou-se 
tambem, em frente, 

— Tu hoje não sal 


te?— tornou ella, que- 


brando 1 silencio dificil que se ficera, 
— Não. Está um sol que queima! tive medo de. 
apanhar alguma, e pus-me lá em cima, no meu. 
quarto, a ler. . 
Ah! 


ge, qrlodrama reputo, levemente um debrom 
ado que pregara i'm chambre, é erguntoo, 
sem erguer, oh alhos, mostrando à sua obta: 
À de está guarnição 2 
Gosto, — faz ele, de prompto. — E inda 1 
E depois, mais animado pelo tom de vor della 
gnlhofou: 
É para o teu enxoval? 
DE E volveu ella num riso. 
E Não te esqueças de me convidar par 
Roi ea puto TS 
fouve um pequeno silencio. 
e Olha, lá: u cá art, mas anal, quem 
sabe o que por lá at. .- 
= “por tdo, por onde 
Pelo teu Coração... Quem sabe se tambem 
estás como aquelia ménina do romance, que se 
ria sempre, é bina, no intimo, andava babadinha 
Pelo tal militar. 
“Isso são coisas de romances. 
guem me quer. 
E é8 tu que não queres ninguem. 
E fambém fode ter TO 
T porque sé quizesses, não faltaria quem pro- 
curasse a felicidade nos teus olhos. '» E 
sta fneta, remniscencia iylica das auas li- 
turas, perturbou visivelmente Clara, 
“É Nho digas tolices, — balbaciou ela. 
Tolices?! Pois tu não vêr 


“A mim, mia. 


imerrompeu se abropiament 
lagrimas. 

para que?... Falo serio, tu bem sabes que 
es ore Pr É Não vês Como eu tenho andado 
sempre triste, Por ver que ta não gostavas de 

Nunéa saio que não tenha lógo vontade 
de tornar a casa, para te ver. 

“As palavras vinhamlhe à bocea ancindamente, 
e O “8a olhar contemplava, num pasmo idiota, 
à Fapariga, que curvara a cabeça sobre o peito, 
mordendo soluços. 

Sa bem Sib, — repetia el = Não han- 
gugm no mando. que goste de ti como eu gosto. 

Ella ergueu a cabeça: E 


— E! serio, isso? — fez, com velemencia, 
— Oh filha! Pois que thais é preciso dizér-to? 
“como eu aqui estou, fora de mim. 
Mas ieste momento, uns pastos pesados fio 
rar Faber o taboado Jo corredor, & a figura do 
José Elas apareceu à porta de guarda sol em 
riste, bramando contra à soalbeira que o tinha 
torrésmado, só de vir da Sé para cas 

TE vocês que demonio fázem ahi ássim, pas- 
mudos? 

Eles sorriram, vagamente comprometidos: 

Edo calor: Te 

José Elias lançou-lhes um olhar desconfado, 
é resmungou enrce dentes: 

qi ve a con demo! 

ara, ouvindo o final do solloquio, ergueu pára 
elle os lho rd gado 
= O que, o que (oi que deiatou? 

Nada; é aqui um nastro das ceroulas,.. — 
E subiu, com a faco iluminada, confidendando 
& mulher, que à amitade dos rapazes tinha desar 
tado em palxão, embim 1 

(Continia) 


REVISTA POLITICA 


O Diario do Governo do dia 29 de novembro, 
publicou um eztenso relatorio que conclue por 


um laconico decreto, que manda encerrar à ses 
camaras legislativas, as quaes oportuna: 
mente serão convocad 


EE à conclusão é que so chegou depois dê dois 
noiia de sessão legislativa, em que nada se legis 
os 
Não, seremos nós que nos deixaremos arrastar 
ma onda das paixões que para ah bravejam por. 
as eta “onda 26 pode arrastar or que nella sa 
exam de por leu e convenieneas 0U 05 1 
mioe Compara, que, sempre os ha pára atas 6. 
Por isso vamos anulysar muito frlamente, com 
a issa contomada imparcialidade o faco que 
determinaram à publicação do decreto que acima 
referimos, que nem sequer convidou especula 
São dos vopilementos que invadem a copia sem: 
Pe que here 
Peti 205 curiosas 


Povo. 

ava já cinco dias que na camara dos senhores, 
depurudos “as. sessões. eram interrompidas e por 
fim encerradas, no meio de grande chinfrin, se 
se poder entrar na ordem do dia, que era à dh 
Sussão do bill de indemal 

Devemos notar que desde 0 principio das ses. 

mara, se fevelou certa inexperlencia da. 
presidencia, e áinda peior do que isso, 4 faia de 
Vradores, na maioria, para defenderem 0 governo 
dos ataques aa opposição, o que obrikou o gova 
no, principalmente os se. Hinteo ftbeiro, lot 
Franco, é Carlos Lobo Avila à sustentarem nas 
duas casas do parlamento um lota enorine nas 
discussões, tendo. muito poucos deputados que 
insem  etacada 

econheceuse enfim, que a maloria era de pa 
patos de Angola. que falam tanto como à guio: 
ae conhecido o fraco, a opposição aproveitou-sa 

le, estafundo os ministros e os raros deputs 
dos da maioria que sustentavam as discussões. 

Era uma arma de que à oppotição se servia d 
falta de melhor, é d/ahi as interpeliações, os inc 
dentes, o repisar das discussões, as incontenie 


repetidas investidas da 


servar em uma. 
vida. chegando 
sessões, em que 
tudo se embrulhou, apesar de um novo regimen- 
tado de tropel e que afinal só serviu para 
ainda meis os animos. 
Foi peior a emenda que o soneto, e nem era 
de esperar ou no meio da anurchia à 
que a camara tinha chegado. 

Foi o sr. Beirão, deputado pré 
ministro da justiça, no titimo gabinete formado 
pelo seu partido, que se insurgia contra 6 novo 
regimento, declarando que não O acatava nem O 
cumpria porque não fóra legalmente votado pela. 
“camara entre 0 tropel da final da ultima sessão, 

Neste ponto o sr. Beirão tinha rarão, é para as. 
coisas se passarem como se passaram, O novo re-. 
Bimento foi perfeitamente indtil 

O chinírin chegou a tal ponto, 


ao 


O OCCIDENTE 


Ora parece-nos que as camaras não reuniram 
para sto, mas Sim pára discutirem as leis que o 
Hoverno lhes apresentasse, para tomarem conta a 
dsãe governo “os. seus. actos. dictatoriaes, para 
colisporarem. eméim nos. meios governativos e 
adminiirativos da ma 

Comprehende se que a opposição provocasse os 
confictos que provocou, se ela nisso obedecesse 
a um plano, para qualquer fim, ainda mesmo que 
este fm fosse à revolução; tas promover taes 
desordens, no seio do pariamento, só pelo amor 
“la arte, sem nenhuma ideia q defender, no meio 
“da indiferença do paiz e da fricra das galerias, É 
realmente um, excésso de nephelibatsmo, como 
Egora se diz, donde Íhe não resulta nem proveito 
né gloria. 

"Não é assim que se derrubam governos, porque 
os governos sã iahem dos revolucionsrios quando 
e revolucionar, defendem um ie, eae. 
volução triumpa; de contrario fa o que está é 
fica dinda mate firme. E 

À revolução, porém, não a fazem meia duzia de 
individuos; lala a melhor parte dum povo. 

quem fall em revolução? 
Então se não é revolução que querem, se não 
teem elementos para isso, nem tal lhes passou 
pela ideia, então qual é o seu fim? 

Ninguem o poderá explicar racionalmente, é 
mais ma vez. repetimos. que, 0 grande deficit 
deste poi Gta tendo o 

Qual o serviço que a p- 
posição. com este proceder 
Prestou no paist 

Como provou no paiz os 
erros do governo, Como pr 
Euro deenderp pai der 
fes Erros, como lhes provou 

e seria capoz de gover- 
“ar melhor de lhes merecer 
mais confiança? 

Perdemos b nosso tempo 
se vavros por este caminho, 
porque “não é a emendar 
Aros governativos, nem em 
governar bem ou mal que 
És politicos pensam, mem 
dou terras Elles só pensam 
em ser governo gostam di 
30,8 por Íso quebram lan 

ab o carteiras para v. 
Sem a farda dê minitros & 
andarem de correto 
Indo. 

E um divertimento e pra 
ser como. outro. qualquer, 
mas que o povo tem hago 
tão, caro,” que  recejamos 
muito chegue um dia em 
que “le não possa. pagar 
thes caprichos & gosor. 

Nise dia em que” não 
houver vintem, é que é O 
dia da revolução. 


João Verdades. 


PUBLICAÇÕES 


* Recebemos e agradecemos: 


Hlomentos do geographia gra, iltutrada. com 
ruinas rat Teia É mappas remada 
tm echo por Care de do ie 
o, foge do Comer, 0, Ta fera 16 
a 
roflantemente excipr esto tratado elemea- 
or de progra pera É o mae completo no seu 
Donec Pio dela data predicado ouro de 
Sino valor de o erdencia É que, o compendio 
ÃO see SO una de vi, 
iofsmenca pouco apveciad e nal pelos red: 
ore de trabalhos aomelhates miar a done 
or espenda rasumindo o qué Ba de cha de. 
ed E natal a slenia 
e camente o Ira é escriio em esglo 
passado dsciencia sem que todóvi ds prejude 
APP conéito é comento. à 
Vet deserecitida,tedegia de uma forma só 
7 des Tao, Cómo Fguentopavelmene o é 
ei o 6 o. Carlos e Mel mesa os 
a e ppraBia pera, om alo gemento er 
e PRA: Hemp Rs 
a nesesadade do dstudamo de geogr 
opera SS jargnrento na pare que tm 
o heat e sina va pcog 


phia physica admiraveimente exposta nas suas di- 
Visõel em estica e dynamic 

À gcographia Binlogica apparece, e talvez pela 
priméira vez em trabalho nacional, indicada para 
toda se dt impera superio: 

Os capitulos de geographia políica, seguem 
ainda 6 mesmo modo de expovicio comparada, o 
pu facilita O ecodame na sys do seu ra 

o pois que lhe reune 45 formas políticas, ete de 
cmo que não é necesario baves já estolado ox 

lferentes. paizes para que saiba o regime em 
PRE CER 

à obra do ar Carlos de Melo, se não tivera o 
seu nome à frmala, deixal oia perceber; € 
com tânta honra quatita merece o notável Rêo- 
Erapho portoguer. 

Agradecendo ao sr Carlos de Mello a oferta 
do seu livro, damos lhe tambem os nossos since- 
ros parabent pelo acolhimento digno e justi 
que'a sus obra tem merecido, Assim se adoptou já 
êm alguns Iyecas € escolas offciaes e partícula 
Fes sto prova a exceilencia do livro. Da parte 
material da obra 50, nos resta dizer que É um 
grosso volume de mais de oitocentas Paginas, pro- 
Risamente ilustrado com magniicar gravuras 
em bom papel 

Digamos ainda, que o preço é relativamentemuito. 
barato pois que tão exeede 1209 réis, O que torna 
aecestivel o Livro e lhe faz esperar larga extracção. 


O CONFLICTO DE MADAGASCAR 


A BAHIA DE DIOGO SOARES 


fora Bibliotheca Economica. Intitula-se Estala- 
Matáita 0 primeiro volume publicado por esta 
ibliotheca. 

A Eslalagem Maldita é um dos mais pujantes. 
balhos do grande e desditoso romancista Luiz 
Noir, romance quê subjugou a grande familia dos 
que Íéem, em Paris e em Londres, pela phântasia 
empolgante que ahi se apresenta e pelo colorido 
dos personagens, que se movem desde as tabernas. 

immundas até aos boudoirs mais perfumados. 
É já que fizemos à apresentação do romance 
digamos “tambem que a Nora Bubliotheca Econo- 
mitta põe esses magníficos livros na rua pelo preço 
de 100 réis, que cada um terá em média 300 pa- 
ginas—o de agora tem 324! — e que as tradus 
ções são feitas de maneira a não offuscar em nada 
eresse e q estudo de Iypos, do original. 

E', portanto, a empresa litteraria mois audaz 
que se tem apresentado entre nós, onde os livros. 
até hoje mais baratos apenas teem chegado ás 
100 paginas pelo mesmo preço que os romances 
da Nova Bibliotheca Economica ! 

A brochura da Edalagem Maldita é muito ele- 
gainte, vindo mostrar que no nosso palz, se está 
trabalhando correctamente n'este sentido. 


Revista Comtemporanea, de questões religiosas, 
hilosophicas, historícas e sociars. Red 
iuiz Maria da Silca Ramos e Fortu- 
mata: Anna 1, outúbro de 1894. Nº 7. Coimbra. Im- 
prensa Academica 
Esta sympathica revista conibricense apresen- 
ta-se-nos dizendo: 


ASAE 
E E 
pa 
Des Ea 

EA di GR o 


Gil Vicente, pelo visconde do Sanches de Bse- 
na: Marinha Gratde, Empresa Typographica, 184 
Vim vol. de 10 pag, inc imprenso em opúímo par 
pel edição esmerada. 

Oy idos é interessados em assurmptos bistorl 
cos, devem estar lembrados, da notável quest 
ievântada entre Theophilo Braga é o hoje Flicci 
do excriptor Camilo Camelo Eranco, (Visconde 
Correia Botelho) deereu ds Gil Vicente, ourives é 
Gi Vicente. poeta. ser um mesmo individuo, se- 
gundo sustentou 6 ar Thcopinio Braga. 

Tambem devero estar lembrados, que por esta 
occasião (1489) 0 sr. Brito Rebello, sustentou bre 
Jhantemente, com bêm fundadas ráxões, provas, 
mama seio de artigos publicados no Occinewri, 
que Gi Viceme ourives era perfeitament dis: 
dio de GH Vicente posta 

A obra do vr. Visconde de Sanches de Baena, 

agora publicada, vem refor. 
Gar a apinito de que Gi Vi- 
ente poeta, não tem Fela: 
cão com o ourives, para O 
Que apresenta valiosos do: 
dumentos colhidos em atu- 
cada invevtgações, de do: 
Ze amnos de pesquisas é se 
não são à uia palavra s0- 
Dre o amumpto, é porque 
esto, como Rodas as boveti 
ações istoicas envolvida 
m meandros é sombranque 
E aiii destinçar é fator 
luz, nunca, se. pôde afir- 
mar Um completo tium= 
ho, R 

O trabalho do sr Viscon 
de de Sanches de Bscna, é 
valioso, como todos ox qua 
o erudito investigador tem 
emprehendido, e fx honra 
ia tenacidade de cavar 
em rimas à que Da múultos 
annos se dede. 

Uma. cola, porém, en 
contrâmos nó Iwro 4 que 
nos estamos referindo, com 
que no podemos conçor 

ir: €'o retrato que li se 

a, como sêndo o de 


é Feito atraiçon-se 
lo vestuário, que evi- 
emtemento. é do seculo 
xvi, e muito embora elle 
foste, encontrado «colindo 
à folha d'um livro de po 
sias, “demonstrando, ter sido cortado d'alguma. 
obra publicada em hollandez, porque se divisa, 
por transparencia, phrases impressas no verso do. 
mesmo retrato, pertencentes dqueile idiomas isso 
a nosso vêr nada prova para à autencticidade do 
retrato. 

Pena é que tão valioso trabalho de investigação 
sobre o notavel auctor da Custadia de Belem, 
ja inquinado por um supposto documento que ao 
auctor se afigurou merecer credito. 

Ão sr. Visconde de Sanches de Baena ag 
cemos a valiosa e tia umavel oferta do seu livro, 
Pedindo desculpa da ligeira observação que faze: 
mos sobre authenticidade do retrato, que a nossa. 
consciencia não podia deixar sem reparo. Ê 


ALMANACH ILLUSTRADO DO «OCCIDENTE» 
Para 1805 


Já está publicado e à venda este interessante am: 
muario ilustrado com grande profusão de gravo» 


pa é um lindo chromo representando a Ba: 
talha das Florés no Campo Grande, 
Preço 109 réis — pelo correio 230 réis 


Empreza do 


Ieservados todos ox diveitos de proprieda-| 
de artintica e itierarias Era 


Barata & Sanches, antiga casa Adolpho, Modesto & C? 


OCCIDENTE », L. do Poço Novo, Lishon + 


